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SÍLVIA MUGNATTO 

BRASÍLIA - A Comissão de 
Controle e Gestão Fiscal (CCF) de-
ide hoje como o governo consegui- 

Orá mais R$ 1.3 bilhão este ano. para 
rw,"c (compensar as "perdas" com a sus- 

E5pensão na vigência da CPMF e cum-
prir as metas acertadas com o Fundo 
Monetário Internacional (FMI). O 
secretário-executivo do Ministério 

j  do Orçamento e Gestão, Martus Ta- 
44 vares. disse que o governo ainda não 

sabe se será necessário promover 
5 cortes desse valor. O acordo com o 
h-4 FMI prevê um superávit primário 

(receitas menos despesas, exceto ju-
ros) de R$ 2.982 bilhões entre janei-
ro e março de 1999. 

O secretário-executivo do Minis-
tério da Fazenda, Pedro Parente, já 
disse que o governo superdimensio-
nou a perda com o atraso na votação 
da CPMF, ao estimá-la em RS 6.7 bi-
lhões e que, portanto. talvez não pre-
cisasse "repor" os RS 1,3 bilhão inte-
gralmente ao longo do ano. Na vira-
da do ano, o Ministério anunciou au-
mentos de impostos e outras medidas 
que garantiriam mais RS 5,4 bilhões. 

O acordo com o Fundo prevê um 
superávit primário de R$ 16,4 bi-
lhões este ano. Apesar de o superávit 
primário ser apenas uma meta indi-
cativa. seu resultado é fundamental 
no cálculo do déficit nominal (que 
inclui despesas com juros e os resul-
tados de estados. municípios e em-
presas estatais). O déficit nominal. 
sim, é um critério de desempenho do 
país frente ao Fundo e deve cair de 
R$ 32,5 bilhões no primeiro semes-
tre de 1998 para R$ 28,56 bilhões 
nos primeiros seis meses de 1999. 

A primeira avaliação do acordo 
pelo FMI, da qual depende a libera-
ção de uma segunda parcela de re-
cursos, deverá acontecer até o dia 28 
de fevereiro. 


